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ANÁLISE IN VITRO DA ESTABILIDADE DE COR DAS RESINAS COMPOSTAS 

FRENTE A CORANTES DA DIETA. 

 

IN VITRO ANALYSIS OF THE COLOR STABILITY OF COMPOSITE RESINS IN 

FRONT OF DIETARY COLORS. 

 
Ramon Rodrigues de Lima¹ 

 
 

RESUMO 
 
Objetivo: avaliar a susceptibilidade à estabilidade de cor das resinas 
compostas microhibrida (Opallis®) e submicrométrica (Vittra®) da FGM, 
imersos bebidas comuns na dieta diária. Metodologia: Foram confeccionados 
60 corpos-de-prova com as resinas compostas microhibrida (Opallis®) e 
submicrométrica (Vittra®) da FGM, que foram distribuídos em dez grupos de 
acordo com o tipo de resina composta. Os corpos-de-prova dos grupos teste 
foram imersos em Coca-Cola, café, vinho e açaí sob o seguinte esquema: três 
imersões diárias de 5 e 10 minutos cada, durante 30 dias. Para o registro da 
cor, foram utilizados máquina fotográfica e escala de cor Opallis® FGM. A 1ª 
leitura visual se procedeu utilizando o registro fotográfico e escala de cor, antes 
do início do processo de pigmentação e a 2ª leitura, 30 dias depois do 
manchamento. Resultados: As duas resinas compostas (Opallis® e Vittra®) 
testadas sofreram mudança de coloração considerável quando em contato com 
café e vinho, e quando em contato com a Coca-Cola e açaí mostrou alterações 
de cor clinicamente aceitáveis ao longo do estudo. Conclusão: Conclui-se, no 
presente estudo, que as resinas compostas testadas sofreram diferenças no 
manchamento para as diferentes soluções. 
 
Palavras-chaves: Odontologia. Estética dentária. Resinas Compostas. 

 

 

 
 

Abstract 
 
Objective: to evaluate the susceptibility to color stability of such restorative 
materials, immersed beverages common in the daily diet. Method: 60 
specimens were prepared with the micro-hybrid (Opallis®) and submicron 
(Vittra®) composites of FGM, which were distributed in ten groups according to 
the type of composite resin. The test specimens were immersed in Coca-Cola, 
coffee, wine and açaí under the following scheme: three daily immersions of 5 
and 10 minutes each for 30 days. Opallis® FGM camera and color scale were 
used for recording the color. The first visual reading was done using the 
photographic register and color scale, before the beginning of the pigmentation 
process and the 2nd reading, 30 days after the spotting. Results: The two 
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composite resins (Opallis® and Vittra®) tested underwent considerable color 
change when in contact with coffee and wine, and when in contact with Coca-
Cola and açai showed clinically acceptable color changes throughout the study. 
Conclusion: In the present study, it was concluded that the composite resins 
tested differed in staining for different solutions. 
 
Keywords: Dentistry. Dental Aesthetics. Composite Resins. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

¹ Graduado em Odontologia 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A estética é uma das grandes preocupações da odontologia 

restauradora. Atualmente a procura da população por um tratamento de maior 
qualidade e mais duradouro, foi intensificada pela mídia com a exposição dos 
“sorrisos perfeitos”, assim colocando a odontologia estética como um grande 
desafio. (PEREIRA, et. Al. 2003; NAHSAN, et. Al. 2009; BARATIERI, 2013; 
TANTHANUCH, et. Al., 2018). Com o intuito de satisfazer as necessidades 
estéticas no tratamento restaurador, nos deparamos com a crescente 
valorização do uso das resinas compostas. No entanto, para que se obtenha 
êxito no procedimento restaurador, diversos requisitos devem ser observados a 
fim de garantir a longevidade da restauração e o sucesso clínico do tratamento 
restaurador adesivo direto (FIROOZMANDI, et. Al., 2009; KOCAAĞAOĞLU, et. 
Al., 2017). Mas, além disso, os compostos resinosos possuem outros atrativos 
que justificam a sua utilização em grande escala, desde uma resistência 
considerável, custo acessível, adesividade e a possibilidade de preparos 
cavitários mais conservadores (SANTOS, et. Al. 2012; KOCAAĞAOĞLU, et. 
Al., 2017). 

Além do bom resultado estético, da durabilidade satisfatória e do custo 
inferior quando comparados aos sistemas cerâmicos, o constante 
aprimoramento na composição e no método de polimerização das resinas 
compostas laboratoriais permitiram melhoras nas suas propriedades físicas e 
mecânicas, aumentando a resistência às falhas comuns destes materiais como, 
por exemplo, alterações de cor. Mas, apesar dessas modificações, a 
pigmentação das restaurações resinosas ainda é um dos motivos que 
determina o sucesso ou insucesso do tratamento restaurador (SANTOS, et. Al. 
2012; SILVA e LUND, 2016). 

As restaurações, com o passar do tempo, tendem a sofrer alterações na 
sua coloração devido à ingestão de alimentos corantes pelo paciente, 
causando o desequilíbrio estético do sorriso (PEREIRA, et. Al. 2003; 
SCHROEDER, et. Al., 2019). 

Diversas pesquisas têm sido realizadas, proporcionando mudanças com 
relação à adesão físico-química, à estabilidade dimensional e à ausência de 
infiltração marginal entre as resinas compostas e os tecidos dentais 
mineralizados, defrontando-se com condições adversas de umidade e 
variações térmicas na cavidade bucal. Entretanto, a estabilidade da cor das 
resinas compostas ainda é um fator preocupante e largamente pesquisado 
(SZESZ, et. Al., 2011; POGGIO, et. Al., 2016).  

O manchamento da resina composta é causado por fatores intrínsecos 
como descoloração do próprio material, tais como alteração da matriz resinosa 
ou da interface matriz/carga, relacionado, também, com os procedimentos de 
polimento do material, e fatores extrínsecos que incluem o manchamento pela 
adsorção ou absorção de corantes resultante da contaminação por fontes 
exógenas provenientes da alimentação, hábitos do paciente, nicotina e 
algumas bebidas. Uma forma eficaz de prevenir ou reduzir o manchamento 
superficial da resina composta ocorre mediante uma boa higiene oral, com o 
uso da escova dental associada aos dentifrícios. (SZESZ, et. Al., 2011; 
POGGIO, et. Al., 2016). 

E com a procura intensa da estética dental a estabilidade de cor das 
resinas interferem na beleza do sorriso, fazendo com que os pacientes 



11 

 

 

procurem os cirurgiões-dentistas para a troca das restaurações com pouco 
tempo de confeccionada, fazendo desse estudo importante para informá-los 
dos alimentos que causa maior coloração nas restaurações. Dessa forma o 
objetivo deste estudo é avaliar a susceptibilidade à estabilidade de cor de tais 
materiais restauradores, imersos bebidas comuns na dieta diária.  

 
2 METODOLOGIA 
 

2.1 Caracterização do estudo 

Realizou-se um estudo experimental, in vitro, descritivo e analítico, do 
tipo transversal. Este estudo foi realizado no Departamento de Odontologia, do 
Centro de Ciências tecnologia e Saúde, Campus VIII, Araruna-PB – UEPB. 

2.2 Seleção da amostra 

Duas resinas compostas foram selecionadas para o estudo: microhibrida 
(Opallis®) e submicrométrica (Vittra®) da FGM. Quatro tipos de bebidas 
corantes foram selecionadas: Coca-cola®, café, vinho, açaí; e uma não 
corante: água destilada como controle. 

 
2.3 Preparação dos corpos-de-prova 

 
Foram confeccionados 60 (sessenta) corpos-de-prova com auxílio de 

uma matriz de náilon que proporcionou cinco espécimes cilíndricos, para cada 
tipo de resina com dimensões de seis milímetros de diâmetro e quatro 
milímetros de altura. As camadas de resina foram inseridas em incrementos de 
dois milímetros (duas porções), utilizando uma espátula de inserção nº 1. Após 
a inserção de cada camada foi realizada a fotopolimerização por um tempo de 
40s para cada incremento, de acordo com recomendações do fabricante. Para 
a planificação e padronização da última camada de resina, foi posicionada 
sobre o espécime uma tira de poliéster e uma lamínula de vidro. 

Foi utilizado o aparelho fotopolimerizador DB-686 (Dabi Atlanti, Ribeirão 
Preto, SP, Brasil, com intensidade de luz de 600mw/cm2. As amostras ficarão 
armazenadas em água destilada, durante 24 horas. Os espécimes foram 
colocados em uma matriz de silicone para embutimento em resina acrílica 
ativada quimicamente (Vipi Flash, VIPI, Pirassununga, SP, Brasil). Em seguida 
os corpos-de-prova foram lixados em uma politriz (Arotec APL 4000®, Arotec, 
Cotia, SP, Brasil) com lixas d’água de granulações de 300, 400, 600 e 1200 
com 30s para cada granulação, sob refrigeração constante. Após o uso das 
lixas, os corpos-de-prova foram polidos em feltros com pastas de polimento 
com granulações de 1 a 0,3 μm e em seguida armazenados em água destilada 
por 24 horas. 
 
2.4 Divisão da amostra 

 
Cada grupo foi formado por 6 (seis) corpos-de-prova, para cada tipo de 

solução corante que foram distribuídos em dez grupos (n=10) de acordo com o 
tipo de resina composta (TABELA 1).  
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Tabela 1. Distribuição dos grupos de acordo com o tipo de resina e a solução testada. 

Opallis® Vittra® 

Controle 1 Água destilada Controle 2 Água destilada 

G1 Coca-cola® G2 Coca-cola® 

G3 Café G4 Café 

G5 Vinho G6 Vinho 

G7 Sorvete de açaí G8 Sorvete de açaí 

 

2.5 Desenvolvimento do experimento 
 
Os corpos-de-prova do grupo controle ficarão imersos em água destilada 

durante todo o período do estudo (30 dias). Os corpos-de-prova dos grupos 
teste foram imersos nas soluções sob o seguinte esquema: três imersões 
diárias de 5 e 10 minutos cada, durante 30 dias, em seguida os corpos-de-
prova foram enxaguados abundantemente em água corrente e armazenados 
em água destilada. A troca da água destilada de todos os grupos foi realizada 
semanalmente, assim como as soluções teste. 
 
2.6 Leitura e registro da cor 

 
Para o registro da cor, foram utilizados máquina fotográfica e escala de 

cor Opallis® FGM. A 1ª leitura visual se procedeu utilizando o registro 
fotográfico e escala de cor, antes do início do processo de pigmentação e a 2ª 
leitura, 30 dias depois do manchamento. Após  essa  etapa,  as amostras  
tiveram  sua  cor estabelecida de acordo com as escalas das resinas do 
estudo, com metodologia proposta por Polydorou et al., (2013) a qual se 
organiza a escala não pelo matiz, mas sim pelo valor da cor, e cada cor recebe 
um escore (B1=0, A1=1, B2=2, D2=3, A2=4, C1=5, C2=6, D4=7, A3=8, D3=9, 
B3=10, A3.5=11, B4=12, C3=13, A4=14 E C4=15). 
 
2.7 Analise estatística 

 
Os resultados obtidos foram organizados em um banco de dados 

informatizado com o auxílio do programa Statistical Package for the Social 
Sciences (versão 23.0; SPSS Inc., Chicago, IL, USA), e analisados por meio   
de   estatística   descritiva   e   inferencial.   Para   os   procedimentos   
descritivos, foram apresentadas médias.  Os procedimentos de inferência 
estatística, por sua vez, em virtude do efetivo amostral, foram realizados com 
base em estatística não paramétrica, por meio dos testes de Kuskal-Wallis 
(comparação intergrupos) e Friedman (comparação intragrupos). Ressalta-se 
que a escolha por determinado teste foi pautada no tamanho da amostra e 
distribuição dos dados, e que para a interpretação das informações, foi adotado 
um intervalo de confiança de 95%, e nível de significância de 5% (p<0,05). 
 
3 RESULTADOS  
 

Com o objetivo de avaliar se o registro da cor era alterado em função 
dos grupos de pesquisa (comparação intergrupos), bem como em função do 
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tempo de contato (comparação intragrupos), os dados foram submetidos, 
respectivamente, aos testes de Kruskal-Wallis e Friedman. Inicialmente, em 
relação à comparação entre os grupos de pesquisa, verificou-se uma diferença 
estatisticamente significativa nos registros de cor após 30 dias. Para tanto, 
ressalta-se que a cor predominante nesse período oscilou entre 1,67 e 14 (ver 
dados por menorizados na Tabela 2). Verificou-se que o registro de cor 
mediado nos grupos IV (vinho) foi a cor A4(14), ao passo que no grupo III 
(café) variou entre A3 e A4 (8 e12). Na comparação intragrupos, por sua vez, o 
teste de Friedman não apontou resultados estatisticamente significativa ao 
longo da pesquisa.  
 

Tabela 2- Avaliação da cor em resinas compostas em 30 dias, em função de agentes 

corantes e tempo de imersão. 

Resina Tempo I 

Controle 

II 

Coca-cola 

III 

Café 

IV 

Vinho 

V 

Açaí 

P 

Vittra  

 

 

5 min 1,67 1,67 14 14 5,33 p<0,001* 

10 min 1,67 1,67 8 14 12  

Opallis 5 min 1,67 4,33 10 10 1,67 p<0,002* 

 10min 1,67 3 14 14 1,67  

  p<0,345 p<0,004* p<0,275 p<0,275 p<0,034*  

 

Tabela 3- Tabela com resultado de alteração de color da resina composta Vittra com 3 imersões 

diárias por 5 minutos, durante 30 dias.  

VITTRA – 5 MIN 

COR INICIAL  COCA CAFÉ VINHO AÇAÍ 

EA1 A1 A4 A4 A2 

EA2 A2 A4 A4 A3 

EB1 B1 A3 A4 A2 

 
Tabela 4- Tabela com resultado de alteração de color da resina composta Vittra com 3 imersões 
diárias por 10 minutos, durante 30 dias. 

VITTRA – 10 MIN 

COR INICIAL COCA CAFÉ VINHO AÇAÍ 

EA1 A1 A3 A4 A3,5 

EA2 A2 A3 A4 A4 

EB1 B1 A3 A4 A3,5 

 
Tabela 5- Tabela com resultado de alteração de color da resina composta Opallis com 3 imersões 
diárias por 5 minutos, durante 30 dias. 

OPALLIS – 5 MIN 

COR INICIAL COCA CAFÉ VINHO AÇAÍ 

EA1 A1 A3 A3 A1 

EA2 A3 A3 A4 A2 

EB1 A2 A4 A3 B1 

 
Tabela 6- Tabela com resultado de alteração de color da resina composta Opallis com 3 imersões 
diárias por 10 minutos, durante 30 dias. 
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OPALLIS – 10 MIN 

COR INICIAL  COCA CAFÉ VINHO AÇAÍ 

EA1 A1 A4 A4 A1 

EA2 A2 A4 A4 A2 

EB1 A2 A4 A4 B1 

 
 
4 DISCUSSÃO  

 
O aumento das demandas estéticas dos pacientes resultou em uso cada 

vez mais difundido de resinas compostas em prática. A cor desempenha um 
papel importante na obtenção de um timo estética. A principal desvantagem 
dos compósitos resinosos é a sua instabilidade de cor que pode ser uma das 
principais causas de substituição de restaurações. A estabilidade da cor de um 
compósito de resina é relacionada com a matriz de resina, dimensões das 
partículas de enchimento, profundidade de agentes de polimerização e 
corantes (IFFAT NASSIN e SUJEER, 2010; ARDU, DUC e DI BELLE, 2017; 
LEITE, et. Al., 2014; SCHROEDER, et. Al., 2019; TANTHANUCH, et. Al., 
2018). 

Restaurações de resina composta são continuamente expostas a 
agentes de coloração devido a pigmentos de alimentos e bebidas que estão 
presentes na dieta comum. O grau de coloração pode ser afetado por vários 
fatores como polimerização incompleta, sorção de água, reatividade química, 
dieta, higiene bucal e suavidade da superfície da restauração (IFFAT NASSIN 
e SUJEER, 2010; ARDU, DUC e DI BELLE, 2017; LEITE, et. Al., 2014; 
SCHROEDER, et. Al., 2019; TANTHANUCH, et. Al., 2018). No estudo, foi 
decidido investigar apenas os efeitos de fatores de coloração exógenos, como 
o Coca-Cola, café, vinho tinto e sorvete de açaí, e sua influência sobre a 
estabilidade de cor do compósito. 

A literatura mostrou que nos últimos 10 anos, vinte e oito dias de 
imersão já era suficiente para obter resultados, pois 28 dias de armazenamento 
junto a da bebida simularia 2 anos, o que é altamente relevante. Porém o 
tempo de imersão utilizado foi de 30 dias. A média tempo para o consumo de 
uma xícara de café ou chá é de 15 min e, entre os bebedores de café ou chá, o 
consumo médio é três xícaras por dia (ARDU, DUC e DI BELLE, 2017). 

As resinas Opallis® e Vittra® imersas em água destilada não mostrou 
mudança cor ao longo do estudo. Esta observação confirma que a sorção de 
água em si não alterou a cor dos compósitos em uma extensão significativa 
porque a água destilada não tem componentes corantes (LEITE, et. Al., 2014). 

As amostras Opallis® imersas em no sorvete açaí mostrou alterações de 
cor clinicamente aceitáveis ao longo do estudo. As amostras Vittras® quando 
imersas em sorvete de açaí tiveram mudanças consideráveis na sua coloração.  

Muitos estudos demonstraram que as bases da resina composta são 
suscetíveis a manchas por bebidas, especialmente vinho tinto. (AL KHERAIF, 
et. Al., 2013; AROCHA et. Al. 2013; MANOJLOVIC et. Al. 2015). O vinho tinto 
causou a maior descoloração dos materiais restauradores, seguido do café, 
semelhante aos achados por Arocha et al. (2013) e Manojlovic et al. (2015). 
Alimentos ricos em antocianinas como mirtilos, uvas vermelhas, vinho tinto e 
suco de açaí tem uma cor forte. As antocianinas são pigmentos vacuolares 
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solúveis em água que podem aparecer vermelhos, roxos ou azul, de acordo 
com o pH.  

Em estudo anterior foi relatado que o álcool causa alguma degradação 
nas propriedades de superfície de resinas compostas. Torando a superfície da 
resina composta mais áspera e degradada fornecendo uma extensa área de 
superfície para adsorção de pigmentos, levando a mais coloração. Além disso, 
é provável que o pH mais baixo do vinho afetou a superfície do da resnina 
composta, aumentando a absorção do pigmento (LEITE, et. Al., 2014). Com 
isso notou-se que tanto na resina Opallis® como na Vittra® teve uma mudança 
clínica considerável na coloração quando em contato com o vinho durante 5 
minutos e 10 minutos.  

Vale ressaltar que a degradação da superfície das resinas compostas e 
consequente processo de pigmentação pode também ser influenciada por 
componentes químicos presentes em agentes que são consumidos 
diariamente. O café tem em sua composição um corante amarelo que interage 
com a camada orgânica de resina e é responsável pela sua capacidade de 
coloração (SCHROEDER, et. Al., 2019). Notou-se então que tanto na resina 
Opallis® como na Vittra® teve uma mudança clínica considerável na coloração 
quando em contato com o café durante 5 minutos e 10 minutos. 

A presença de ácido cítrico nos refrigerantes a base de cola poderia ter 
uma influência apreciável na degradação e nos mecanismos de desgaste das 
restaurações em resina composta (IFFAT NASSIN e SUJEER, 2010). O pH dos 
refrigerantes de cola é citado como um dos principais fatores para a coloração 
da camada superficial da resina composta (SCHROEDER, et. Al., 2019). O 
baixo pH desta bebida pode afetar a integridade da superfície do material, 
amolecendo assim a matriz. No entanto, a falta de corante amarelo ser a razão 
pela qual não produziu tanta descoloração quanto comparado ao vinho e ao 
café (IFFAT NASSIN e SUJEER, 2010). As resinas compostas Opallis® e 
Vittra® tiveram mudanças quase que indetectáveis a olhos humanos, fazendo 
da Coca-Cola um dos agentes que menos coraram as resinas no estudo, em 
concordância com estudos de Al Kheraif, et. Al. (2013), Arocha et al. (2013) e 
Manojlovic et al. (2015).  

De modo semelhante Al Kheraif, et. Al. (2013) buscaram avaliar a 
mudança de coloração em resinas compostas nano e microhibridas. A resina 
composta nanohíbrida mostrou descoloração significativamente superior 
quando comparada a micro-híbrida. Apesar da necessidade de mais estudos, 
esses dados sugerem que as resinas micro-hibridas mantém sua cor por 
períodos mais duradouros nas restaurações estéticas. Assim como duração do 
armazenamento tem uma influência definitiva na estabilidade de cor das 
resinas. Com o tempo de imersão aumento, as mudanças de cor tornaram-se 
mais intenso. Isso pode ser devido ao aumento da interação entre os produtos 
químicos e a resina, bem como melhor penetração de substâncias de 
coloração na resina (IFFAT NASSIN e SUJEER, 2010). 
 
5 CONCLUSÃO  

 
Conclui-se, no presente estudo, que as resinas compostas testadas 

sofreram diferenças no manchamento para as diferentes soluções, fazendo 
delas resinas compostas com baixa estabilidade de cor. Dentro das limitações 
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deste estudo, in vitro, o café e o vinho tinto foram os que apresentaram 
potencial de manchamento mais significante. 
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